
Aula 20 3 A Transcriação: A Poesia como 
Recriação Radical
Você já se pegou lendo um poema traduzido e sentiu que algo se perdeu no caminho? Aquela melodia, o ritmo, a 
força da imagem original pareciam ter evaporado, deixando apenas um esqueleto de palavras. Essa sensação é 
comum, e não é por acaso. A poesia, mais do que qualquer outro gênero, desafia as fronteiras da linguagem, 
exigindo do tradutor não apenas conhecimento linguístico, mas uma sensibilidade artística profunda e, muitas 
vezes, uma ousadia criativa que vai muito além da mera transposição de significados.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada fascinante para explorar a transcriação, um conceito revolucionário 
que propõe uma nova forma de lidar com a poesia, transformando o tradutor em um verdadeiro coautor. Não se 
trata apenas de passar palavras de um idioma para outro, mas de recriar a experiência poética, o impacto estético 
e a musicalidade do texto original em uma nova língua, como se o poema tivesse nascido ali. Prepare-se para 
desconstruir suas ideias sobre tradução e descobrir o poder da recriação radical.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender o conceito de transcriação de Haroldo de Campos, identificar 
a tradução como um ato de apropriação criativa, analisar exemplos de transcriações de poetas concretistas 
brasileiros e debater os limites éticos e estéticos dessa prática. Além disso, exploraremos como as novas 
tecnologias e a neurociência estão redefinindo o campo, e as oportunidades em mercados emergentes.



O Desafio da Poesia: Quando a Tradução 
Literal Falha

Imagine que você está diante de uma obra de arte complexa, 
como uma escultura moderna. Se alguém lhe pedisse para 
descrevê-la em palavras, você poderia listar seus materiais, 
suas dimensões, talvez até o tema. Mas será que essa 
descrição capturaria a emoção que ela provoca, a textura 
que convida ao toque, a forma como a luz brinca em suas 
superfícies? Provavelmente não. A descrição é uma 
representação, mas não é a obra em si.

Com a poesia, a situação é ainda mais delicada. Um poema não é apenas um conjunto de palavras; é uma 
arquitetura sonora, um jogo de ritmos, uma teia de significados implícitos, uma explosão de imagens e sensações. 
Tentar traduzir um poema palavra por palavra é como tentar descrever aquela escultura moderna apenas listando 
os átomos que a compõem. O resultado, na maioria das vezes, é um texto que pode até fazer sentido, mas que 
perdeu sua alma, sua força vital, sua capacidade de tocar o leitor da mesma forma que o original.

Ponto-chave: É nesse ponto que a tradução tradicional, focada na fidelidade semântica e sintática, revela 
suas limitações mais profundas. A poesia exige mais. Ela exige um tradutor que seja também um poeta, 
alguém capaz de sentir a melodia e o ritmo do texto original, de desvendar suas camadas de significado 
e, então, reconstruí-lo em uma nova língua, não como uma cópia, mas como uma recriação que honra a 
essência e o impacto estético do original.



Haroldo de Campos e o Grito por uma Nova 
Tradução

A Percepção
Haroldo percebeu que a 
tradução de poesia não poderia 
ser um mero trabalho de 
decodificação linguística, mas 
sim um ato de criação, uma 
verdadeira "aventura do 
espírito".

A Estrutura
Para Haroldo, a poesia é uma 
estrutura complexa, onde forma 
e conteúdo são indissociáveis. A 
sonoridade, a disposição 
gráfica, o ritmo não são 
adornos; são elementos 
constitutivos do sentido.

A Revolução
Essa percepção o levou a 
cunhar o termo transcriação: a 
tradução de um texto criativo 
que se propõe a recriar, em 
outro idioma, não apenas o 
sentido, mas também a forma, a 
sonoridade, o ritmo e a própria 
"energia" do original.

Foi diante desse cenário de insatisfação com as traduções poéticas que muitas vezes pareciam "mortas" que o 
poeta e teórico brasileiro Haroldo de Campos (1929-2003) lançou um desafio radical. Ele percebeu que a tradução 
de poesia não poderia ser um mero trabalho de decodificação linguística, mas sim um ato de criação, uma 
verdadeira "aventura do espírito". Para Haroldo, a tradução de um poema não deveria ser uma "cópia", mas sim 
uma "recriação", um "paralelo" que dialogasse em pé de igualdade com o original.

Haroldo de Campos, um dos expoentes do movimento concretista no Brasil, defendia que a poesia é uma estrutura 
complexa, onde forma e conteúdo são indissociáveis. A sonoridade, a disposição gráfica das palavras, o ritmo, as 
aliterações e assonâncias não são meros adornos; são elementos constitutivos do sentido. Traduzir um poema, 
portanto, significava traduzir essa totalidade, essa "estrutura-signo", e não apenas o seu significado denotativo.

Essa percepção o levou a cunhar o termo transcriação. Não se tratava de uma simples "tradução criativa", mas de 
um processo muito mais profundo e transformador. A transcriação, para Haroldo, era a tradução de um texto 
criativo que se propunha a recriar, em outro idioma, não apenas o sentido, mas também a forma, a sonoridade, o 
ritmo e a própria "energia" do original. Era um convite para o tradutor se tornar um artesão da palavra, um 
alquimista capaz de transmutar a essência poética de uma língua para outra.



Transcriação: A Poesia 
como Recriação Radical
Pense na transcriação como um músico de jazz que pega uma 
melodia clássica e a reinterpreta completamente. Ele não 
apenas toca as notas originais; ele as descontrói, adiciona 
improvisações, muda o ritmo, a harmonia, mas mantém a 
essência, o "espírito" da canção. O resultado é algo novo, 
vibrante, que dialoga com o original sem ser uma mera cópia. 
É uma recriação radical, que honra a fonte enquanto explora 
novas possibilidades.

Para Haroldo de Campos, a transcriação é exatamente isso: 
uma operação que visa recriar a obra poética em sua 
totalidade, buscando equivalências não apenas semânticas, 
mas também fonéticas, rítmicas e visuais. É um processo que 
exige do tradutor uma imersão profunda no universo do poeta 
original, uma compreensão de suas intenções estéticas e, em 
seguida, a coragem de "desmontar" e "remontar" o poema em 
sua própria língua, utilizando os recursos e as potencialidades 
do idioma de chegada.

Isso significa que o transcriador não se prende à literalidade, 
mas busca uma "fidelidade" de outra ordem: a fidelidade ao 
efeito, à experiência estética que o poema original provoca. 
Ele pode, inclusive, tomar liberdades que seriam impensáveis 
na tradução tradicional, como alterar a ordem das palavras, 
criar neologismos ou explorar novas rimas e assonâncias, 
desde que o resultado final ressoe com a mesma força e 
beleza do texto de partida. É um ato de amor e respeito pela 
poesia, que se manifesta na ousadia de recriá-la.



Tradução e Transcriação: Um Quadro 
Comparativo
Para entender melhor a distinção, podemos pensar na diferença entre um retrato fotográfico e um retrato pintado. 
A fotografia busca a fidelidade exata da imagem, capturando cada detalhe como ele é. A pintura, por outro lado, 
permite ao artista interpretar, enfatizar, distorcer, adicionar sua própria visão, sem deixar de ser um retrato da 
pessoa. A transcriação está para a tradução como a pintura está para a fotografia: ambas representam, mas com 
abordagens e objetivos estéticos distintos.

Conceito Tradução Tradicional Transcriação

Objetivo Equivalência de sentido e 
transparência

Equivalência de efeito estético e 
experiência

Foco Significado denotativo, sintaxe Forma, sonoridade, ritmo, impacto 
visual

Liberdade Limitada, busca fidelidade literal Ampla, permite recriação radical

Papel do Tradutor Intermediário, decodificador Coautor, artista, recriador

Aplicação Ideal Textos técnicos, informativos, prosa Poesia, textos criativos, publicidade

A tradução tradicional, especialmente em textos técnicos ou informativos, busca a equivalência de sentido e a 
transparência, como se o texto traduzido não fosse uma tradução. Já a transcriação, ao lidar com a poesia, 
assume sua condição de recriação, celebrando a intervenção do tradutor e a riqueza de possibilidades que o novo 
idioma oferece. Não é uma questão de qual é "melhor", mas de qual abordagem é mais adequada para o tipo de 
texto e o objetivo desejado.



A Tradução como um Ato de Canibalismo e 
Apropriação Criativa

O Manifesto Antropofágico
A ideia de tradução como "canibalismo" pode soar 
chocante à primeira vista, mas é uma metáfora 
poderosa e profundamente brasileira, popularizada por 
Oswald de Andrade em seu "Manifesto Antropofágico" 
(1928). Para Oswald, a cultura brasileira deveria 
"devorar" as influências estrangeiras, digeri-las e 
transformá-las em algo novo, original e autenticamente 
nosso, sem submissão. Haroldo de Campos estendeu 
essa ideia para a tradução poética.

Assimilação e Transformação
Nesse contexto, o canibalismo na tradução não é um 
ato de destruição, mas de assimilação e 
transformação. O transcriador "devora" o poema 
original, absorve sua essência, sua estrutura, sua 
energia vital. Ele não o copia passivamente, mas o 
internaliza, o processa através de sua própria 
sensibilidade e conhecimento do idioma de chegada, e 
então o "expele" em uma nova forma. É uma 
apropriação criativa, onde o original serve de matéria-
prima para uma nova obra que, embora autônoma, 
mantém um diálogo profundo e respeitoso com sua 
fonte.

Importante: Essa apropriação não é um roubo, mas uma homenagem. É o reconhecimento de que a 
poesia é viva e mutável, e que sua beleza pode florescer em diferentes solos linguísticos, desde que seja 
cultivada com a mesma paixão e inteligência. O transcriador, ao se apropriar criativamente do texto, não 
busca apagá-lo, mas sim dar-lhe uma nova vida, um novo fôlego, permitindo que sua mensagem e sua 
estética alcancem novos leitores e novas culturas. É um processo de recriação que enriquece tanto o 
original quanto a nova versão.



Concretismo Brasileiro: O Laboratório da 
Transcriação
01

Surgimento do Movimento
O movimento da Poesia Concreta surgiu no Brasil nos 
anos 1950 com os irmãos Haroldo e Augusto de Campos 
e Décio Pignatari.

02

Visão do Poema
Os poetas concretistas viam o poema como um objeto 
em si, uma estrutura verbo-visual onde a disposição 
gráfica, a sonoridade e o significado se interligavam de 
forma indissociável.

03

Abordagem de Tradução
Essa visão do poema como um "objeto" ou "estrutura-
signo" exigia uma abordagem de tradução que fosse 
igualmente estrutural e material.

04

Prática da Transcriação
Os Campos e Pignatari não apenas criaram poemas 
concretos, mas também se dedicaram a transcriar obras 
de poetas como Ezra Pound, Stéphane Mallarmé e E. E. 
Cummings.

O movimento da Poesia Concreta, que surgiu no Brasil nos anos 1950 com os irmãos Haroldo e Augusto de 
Campos e Décio Pignatari, foi o terreno fértil onde a teoria da transcriação floresceu e se consolidou. Os poetas 
concretistas viam o poema como um objeto em si, uma estrutura verbo-visual onde a disposição gráfica, a 
sonoridade e o significado se interligavam de forma indissociável. Para eles, a palavra não era apenas um veículo 
de ideias, mas um elemento material, com peso, som e forma.

Essa visão do poema como um "objeto" ou "estrutura-signo" exigia uma abordagem de tradução que fosse 
igualmente estrutural e material. Não bastava traduzir o "que" o poema dizia, mas o "como" ele dizia. A 
transcriação, portanto, tornou-se a ferramenta ideal para lidar com a poesia concretista, tanto a produzida no Brasil 
quanto a de outros idiomas. Os Campos e Pignatari não apenas criaram poemas concretos, mas também se 
dedicaram a transcriar obras de poetas como Ezra Pound, Stéphane Mallarmé e E. E. Cummings, demonstrando na 
prática o poder dessa abordagem.

Exemplo Clássico: A transcriação de "In a Station of the Metro" de Ezra Pound. O poema original é conciso: 
"The apparition of these faces in the crowd; / Petals on a wet, black bough." A transcriação dos Campos buscou 
recriar a imagem e a concisão: "O fantasma dessas faces na multidão; / Pétalas num galho preto e molhado." 
Mas, em outras versões, eles foram além, explorando a sonoridade e a visualidade, mostrando que a 
transcriação permite múltiplas abordagens, todas válidas se mantiverem a essência poética.



Análise de Exemplos: A Transcriação em 
Ação
Vamos aprofundar em um exemplo prático para sentir a transcriação em ação. Pense no poema "Lixo" de Augusto 
de Campos. A versão original brinca com a palavra "lixo" e sua sonoridade, criando um efeito visual e semântico.

LIXO
LUXO
LIXO
LUXO
LIXO
LUXO

Original (Português)

Aqui, a repetição e a alternância criam um ritmo e uma 
ironia. A transcriação não poderia simplesmente 
traduzir "lixo" e "luxo" para outro idioma sem 
considerar a sonoridade e a proximidade fonética que 
as palavras têm em português.

TRASH
CASH
TRASH
CASH
TRASH
CASH

Possível Transcriação (Inglês)

Nesta recriação, a sonoridade de "trash" e "cash" é 
explorada, mantendo o contraste e o ritmo do original, 
mesmo que a relação semântica não seja idêntica à de 
"lixo" e "luxo". O importante é que o impacto poético, a 
crítica social implícita e a estrutura formal são 
preservados e recriados.

Conclusão: Isso demonstra que a transcriação não é uma tradução literal, mas uma reinvenção que busca 
a equivalência de efeito e de forma, adaptando-se às possibilidades do idioma de chegada.



Mais Exemplos de Transcriação e Sua 
Aplicação Profissional
Outro exemplo notável é a transcriação de poemas de e.e. cummings, conhecido por sua experimentação com a 
tipografia e a sintaxe. Seus poemas muitas vezes desafiam as regras gramaticais e a disposição visual das 
palavras na página. Uma tradução literal simplesmente não capturaria a essência de sua arte.

l(a
le
af
fa
ll
s)
one
l
iness

Original (e.e. cummings)

Aqui, a palavra "loneliness" (solidão) é 
desmembrada e visualmente representada pela 
queda de uma folha ("a leaf falls").

s(o
li
dão
cai
a
fo
lha)
um

Transcriação (Augusto de Campos)

Nesse caso, "solidão" é desmembrada e "cai a 
folha" é inserido, mantendo a ideia da folha caindo 
e a fragmentação da palavra. O "um" final, que 
remete a "one" (um/único) no original, reforça a 
ideia de solidão.

Aplicação Profissional

Para um tradutor literário, dominar a transcriação é um diferencial enorme. Não apenas para poesia, mas para 
qualquer texto que exija uma sensibilidade artística e uma recriação de estilo, como letras de música, roteiros de 
cinema com diálogos muito estilizados, ou até mesmo campanhas publicitárias que dependem de jogos de 
palavras e sonoridade. É uma habilidade que eleva o tradutor de um mero decodificador a um artista da palavra, 
abrindo portas para projetos mais desafiadores e gratificantes no mercado editorial e cultural.



Debate: Quais os Limites Éticos e Estéticos 
da Transcriação?
A liberdade que a transcriação oferece, embora poderosa, levanta questões importantes. Se o tradutor tem a 
licença para recriar, para "devorar" e transformar, onde está o limite? Quando uma transcriação deixa de ser uma 
homenagem e se torna uma apropriação indevida ou uma distorção do original? Essa é uma discussão complexa e 
fundamental para qualquer profissional da área.

Limites Éticos
Respeito à autoria e à intenção do autor original

Manter um elo reconhecível com a obra de partida

Transparência sobre a abordagem de recriação

Distinção clara entre tradução literal e transcriação

Limites Estéticos
Garantir qualidade poética equivalente ao original

Manter a força e beleza do texto de partida

Preservar a voz do poeta original

Criar algo igualmente potente e relevante

Do ponto de vista ético, a principal preocupação é o respeito à autoria e à intenção do autor original. Embora a 
transcriação permita uma grande liberdade, ela ainda deve manter um elo reconhecível com a obra de partida. O 
transcriador deve ser transparente sobre sua abordagem, deixando claro que se trata de uma recriação e não de 
uma tradução literal. A linha tênue entre a inspiração e a descaracterização é um campo minado que exige 
sensibilidade e integridade.

Esteticamente, o desafio é garantir que a nova obra, embora radicalmente recriada, mantenha a qualidade poética 
e o impacto do original. Uma transcriação que se afasta demais da essência do poema pode resultar em algo que, 
embora novo, não possui a mesma força ou beleza. O objetivo não é apenas criar algo diferente, mas criar algo que 
seja igualmente potente e relevante no novo idioma, sem perder a voz do poeta original. A transcriação é um 
balanço delicado entre a fidelidade à essência e a liberdade criativa.



Navegando pelos Limites: Respeito e 
Inovação

Compreensão Profunda
Desenvolver senso crítico 
apurado e compreensão do 
contexto cultural e histórico do 
poema original.

Preservação da Essência
Como um arquiteto que reforma 
um prédio histórico: modernizar 
sem perder a identidade original.

Responsabilidade Criativa
Compromisso ético e estético 
com a obra e com o público.

Para navegar nesses limites, o transcriador precisa desenvolver um senso crítico apurado e uma profunda 
compreensão do contexto cultural e histórico do poema original. É como um arquiteto que reforma um prédio 
histórico: ele pode modernizar o interior, adicionar novas funcionalidades, mas precisa preservar a fachada, a 
estrutura original e o espírito do projeto inicial. A inovação é bem-vinda, mas o respeito pela história e pela 
identidade do edifício é primordial.

A discussão sobre os limites da transcriação é, em si, um exercício de reflexão sobre a natureza da arte e da 
linguagem. Não há regras fixas e inquebráveis, mas sim um conjunto de princípios que guiam o trabalho do 
transcriador. A honestidade intelectual, a busca pela equivalência de efeito (e não apenas de sentido), e a 
capacidade de justificar as escolhas criativas são essenciais. É um diálogo contínuo entre o passado e o presente, 
entre a voz do autor e a voz do recriador.

Em última análise, a transcriação é um convite à responsabilidade criativa. Ela empodera o tradutor, mas 
também exige dele um compromisso ético e estético com a obra e com o público. É uma prática que desafia as 
convenções, mas que, quando bem executada, pode enriquecer imensamente o panorama literário de uma 
língua, trazendo à tona a beleza e a complexidade de poemas que, de outra forma, poderiam permanecer 
inacessíveis em sua plenitude.



O Impacto da IA e CAT Tools na Tradução 
Literária Criativa

A ascensão das ferramentas de Inteligência Artificial (IA) e 
Computer-Assisted Translation (CAT) tem revolucionado o campo 
da tradução, mas como elas se encaixam no universo da 
transcriação e da tradução literária criativa? À primeira vista, pode 
parecer que a natureza algorítmica dessas ferramentas colide com 
a subjetividade e a sensibilidade artística exigidas pela poesia. No 
entanto, a realidade é mais complexa e oferece tanto desafios 
quanto oportunidades.

Ferramentas de IA
Excelentes para processar 
grandes volumes de texto e 
identificar padrões 
linguísticos. Podem auxiliar 
na tradução de elementos 
mais denotativos, sugerir 
sinônimos, ou ajudar a 
identificar estruturas 
rítmicas e métricas.

Intuição Humana
A capacidade de capturar a 
alma de um poema, a 
nuance de uma metáfora, a 
ironia sutil ou a 
musicalidade intrínseca, 
ainda reside no 
discernimento humano. A IA 
pode ser um assistente 
poderoso, mas não um 
substituto.

CAT Tools
Podem otimizar o fluxo de 
trabalho, gerenciar 
terminologias e memórias 
de tradução. Para a 
transcriação, servem como 
um "laboratório" onde o 
tradutor experimenta 
diferentes formulações e 
refina suas escolhas 
criativas.

Ferramentas de IA, como tradutores automáticos avançados, são excelentes para processar grandes volumes de 
texto e identificar padrões linguísticos. Elas podem auxiliar na tradução de elementos mais denotativos de um 
poema, sugerir sinônimos, ou até mesmo ajudar a identificar estruturas rítmicas e métricas em diferentes idiomas. 
No entanto, a capacidade de capturar a alma de um poema, a nuance de uma metáfora, a ironia sutil ou a 
musicalidade intrínseca, ainda reside no discernimento humano. A IA pode ser um assistente poderoso, mas não 
um substituto para a intuição poética.

As CAT tools, por sua vez, podem otimizar o fluxo de trabalho, gerenciar terminologias e memórias de tradução, o 
que é útil mesmo em projetos literários para manter consistência em termos específicos ou nomes próprios. Para a 
transcriação, elas podem servir como um "laboratório" onde o tradutor experimenta diferentes formulações, 
compara opções e refina suas escolhas criativas. O desafio é usar essas ferramentas de forma inteligente, como 
um apoio técnico que libera o tradutor para focar no aspecto mais artístico e criativo do seu trabalho, sem se 
deixar limitar por suas sugestões literais.



IA e CAT: Ferramentas 
para o Artesão da Palavra
Imagine um escultor que utiliza ferramentas elétricas de alta precisão 
para desbastar o bloco de mármore. Essas ferramentas aceleram o 
processo e permitem cortes mais exatos, mas a visão artística, a 
sensibilidade para a forma e a capacidade de dar vida à pedra ainda 
são do escultor. Da mesma forma, a IA e as CAT tools são as 
ferramentas de alta tecnologia do transcriador. Elas podem agilizar a 
pesquisa, oferecer um ponto de partida para a tradução de 
elementos mais diretos, e até mesmo ajudar a identificar rimas e 
aliterações potenciais em um novo idioma.

Contudo, a decisão final sobre qual palavra usar, qual ritmo priorizar, 
qual imagem evocar, e como recriar a emoção do poema, continua 
sendo uma prerrogativa humana. A IA pode gerar inúmeras opções, 
mas apenas o transcriador, com sua experiência e sensibilidade, 
pode discernir qual delas ressoa mais fielmente com o espírito do 
original e com as possibilidades do idioma de chegada.

O Futuro: O futuro da transcriação com IA e CAT tools 
aponta para uma colaboração. O tradutor literário do século 
XXI será aquele que souber integrar essas tecnologias em 
seu processo criativo, utilizando-as para expandir suas 
possibilidades e refinar seu trabalho, sem jamais abrir mão 
de sua voz autoral e de sua capacidade de recriação radical. 
Elas não substituem o artista, mas o equipam com um 
arsenal mais sofisticado para sua arte.



Neurociência e Tradução: Os Segredos da 
Mente Tradutora
A neurociência tem avançado muito na compreensão de como nosso cérebro processa a linguagem, e isso tem 
implicações fascinantes para a tradução, especialmente a literária. Entender como o cérebro lida com metáforas, 
ambiguidades e ritmo em diferentes idiomas pode nos dar pistas valiosas sobre o que acontece na mente de um 
transcriador e como otimizar esse processo.

Ativação Cerebral
Estudos mostram que a leitura 
de poesia ativa áreas cerebrais 
relacionadas não apenas à 
linguagem, mas também à 
emoção, à memória e até 
mesmo à percepção musical.

Processamento de 
Metáforas
Quando lemos uma metáfora, 
nosso cérebro não a processa 
literalmente, mas ativa redes 
neurais que buscam conexões 
abstratas e simbólicas.

Variação Cultural
Em diferentes idiomas, essas 
conexões podem ser ativadas 
de maneiras distintas, 
dependendo da cultura e da 
estrutura linguística.

Estudos recentes mostram que a leitura de poesia ativa áreas cerebrais relacionadas não apenas à linguagem, mas 
também à emoção, à memória e até mesmo à percepção musical. Quando lemos uma metáfora, por exemplo, 
nosso cérebro não a processa literalmente, mas ativa redes neurais que buscam conexões abstratas e simbólicas. 
Em diferentes idiomas, essas conexões podem ser ativadas de maneiras distintas, dependendo da cultura e da 
estrutura linguística.

Para o transcriador, isso significa que o desafio não é apenas encontrar equivalentes lexicais, mas sim recriar os 
mesmos "caminhos neurais" ou efeitos cognitivos no cérebro do leitor do idioma de chegada. Como o cérebro 
processa o ritmo de um haicai japonês versus o de um soneto shakespeariano? Como a ambiguidade de uma 
palavra em português pode ser recriada para provocar a mesma reflexão em inglês? A neurociência nos ajuda a 
entender a profundidade do desafio e a buscar soluções que ressoem não apenas com a lógica, mas com a própria 
arquitetura cognitiva da experiência humana.



A Mente do Transcriador: Uma Orquestra 
Cognitiva

Language
Decoding meaning 

and form

Emotion
Shaping tone and 
feeling

Cultural 
Memory

Referencing shared 
context

Creativity & 
Sound
Recasting rhythm and 
voice

Pense no cérebro do transcriador como uma orquestra complexa, onde diferentes instrumentos (áreas cerebrais) 
tocam em harmonia. Há a seção da linguagem, claro, mas também a da emoção, da memória cultural, da 
criatividade e da percepção sonora. Quando um transcriador se depara com um poema, ele não apenas decodifica 
palavras; ele sintoniza essa orquestra para captar a melodia, a harmonia e o ritmo do original, e então rege essa 
mesma orquestra para produzir uma nova performance no idioma de chegada.

Formação Profissional: A inclusão de estudos sobre neurociência na formação de tradutores literários é 
uma tendência crescente. Ela oferece ferramentas para que o profissional compreenda melhor os 
mecanismos subjacentes à sua própria intuição e criatividade. Ao entender como o cérebro processa a 
beleza e a complexidade da linguagem poética, o transcriador pode fazer escolhas mais conscientes e 
eficazes, buscando não apenas a fidelidade ao texto, mas à experiência cognitiva e emocional que o texto 
original proporciona. É uma forma de elevar a arte da transcriação a um novo patamar de compreensão e 
excelência.



Novos Horizontes: Transcriação em 
Mercados Emergentes (Localização)
A transcriação, embora nascida no contexto da poesia, tem 
encontrado aplicações surpreendentes e lucrativas em 
mercados emergentes, especialmente na área de 
localização. Localização é o processo de adaptar um 
produto ou conteúdo para um mercado específico, levando 
em conta não apenas a língua, mas também a cultura, os 
costumes e as expectativas do público-alvo. E é aqui que a 
abordagem da transcriação se mostra incrivelmente valiosa.

Pense na tradução de jogos eletrônicos. Não basta traduzir 
os diálogos e as legendas literalmente. É preciso adaptar 
piadas, referências culturais, gírias e até mesmo nomes de 
personagens ou locais para que ressoem com o público 
local. Um jogo que se passa em um universo de fantasia 
medieval pode precisar de uma linguagem mais arcaica em 
português, enquanto um jogo de ficção científica pode exigir 
neologismos e termos técnicos específicos. Isso é 
transcriação em ação: a recriação de uma experiência, de 
um universo narrativo, para um novo contexto cultural.

Jogos Eletrônicos
Adaptação de diálogos, piadas, 
referências culturais e nomes para 
ressoar com o público local.

Aplicativos e Software
Localização de interfaces, 
mensagens e conteúdo para 
diferentes mercados culturais.

Conteúdo de Streaming
Recriação de piadas e humor para 
manter o timing cômico e a intenção 
original em diferentes idiomas.

O mesmo se aplica à localização de aplicativos, softwares, campanhas de marketing globais e até mesmo 
conteúdo de streaming. Uma série de comédia americana, por exemplo, pode ter piadas que não fazem sentido em 
português. Um transcriador de localização não apenas traduz a piada, mas a recria, adaptando-a para o humor 
local, mantendo o timing cômico e a intenção original. Este é um mercado em franca expansão, que valoriza 
tradutores com sensibilidade cultural e criatividade, ou seja, com a mentalidade de um transcriador.



A Transcriação como Ponte Cultural e 
Oportunidade
A demanda por profissionais capazes de ir além da tradução literal é crescente. Empresas de tecnologia, estúdios 
de jogos, plataformas de entretenimento e agências de publicidade buscam tradutores que possam "localizar" 
seus produtos de forma eficaz, garantindo que a mensagem e a experiência sejam tão impactantes no novo 
mercado quanto no original. Isso significa que a transcriação não é apenas uma arte para poetas, mas uma 
habilidade profissional altamente valorizada.

68%
Crescimento do Mercado
Aumento anual na demanda por 
localização de jogos e conteúdo 

digital

$56B
Valor do Setor

Mercado global de localização e 
transcriação em 2025

42%
Oportunidades

Aumento de vagas para 
transcriadores especializados em 

mídia digital

Para você, como estudante universitário ou candidato a concursos, desenvolver essa capacidade de transcriação 
abre um leque de oportunidades. Além do mercado editorial tradicional, você pode se especializar em localização 
de jogos (game localization), que é um setor vibrante e em constante crescimento, ou em adaptação de conteúdo 
para mídias digitais. É uma forma de aplicar sua paixão pela linguagem e pela criatividade em um contexto 
profissional dinâmico e inovador.

A transcriação, portanto, não é apenas um conceito teórico fascinante; é uma ponte entre culturas, uma ferramenta 
para a comunicação eficaz em um mundo globalizado e uma habilidade essencial para o tradutor do século XXI. 
Ela nos lembra que a linguagem é viva, fluida e sempre pronta para ser reinventada.



Síntese da Jornada: A Arte de Recriar 
Mundos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela transcriação, e espero que você tenha percebido que a tradução de 
poesia é muito mais do que um simples intercâmbio de palavras. É um ato de coragem, de sensibilidade e de 
profunda criatividade. Começamos com o desafio de traduzir a alma da poesia, onde a literalidade falha, e 
descobrimos em Haroldo de Campos um visionário que nos apresentou a transcriação 3 a poesia como recriação 
radical.

1O Desafio
Traduzir a alma da poesia onde a literalidade 

falha

2 A Solução
Transcriação de Haroldo de Campos como 
recriação radical

3A Prática
Canibalismo positivo e apropriação criativa

4 O Laboratório
Concretismo Brasileiro e exemplos práticos

5Os Limites
Debate ético e estético da liberdade criativa

6 O Futuro
IA, neurociência e mercados emergentes

Exploramos a ideia de tradução como um canibalismo positivo, uma apropriação criativa que devora o original 
para dar-lhe nova vida. Vimos como o Concretismo Brasileiro foi o laboratório perfeito para essa prática, com 
exemplos que demonstram a beleza e a complexidade de recriar não apenas o sentido, mas a forma, a sonoridade 
e o impacto visual de um poema. Debatemos os limites éticos e estéticos dessa liberdade, entendendo que a 
responsabilidade acompanha a inovação.

Finalmente, conectamos a transcriação com as tendências mais atuais: o papel das IA e CAT tools como 
assistentes poderosos, mas não substitutos da intuição humana; as revelações da neurociência sobre como nosso 
cérebro processa a linguagem poética; e as vastas oportunidades em mercados emergentes como a localização 
de jogos, onde a transcriação se torna uma habilidade profissional valiosa.



Em Prática: O Que Você Leva Desta Aula
1 Olhar Crítico

Comece a ler traduções de poesia com um olhar mais atento, questionando se a "alma" do poema foi 
preservada ou recriada.

2 Experimentação
Tente você mesmo transcriar um pequeno poema ou trecho de letra de música, focando não só no sentido, 
mas no ritmo e na sonoridade.

3 Consciência Tecnológica
Explore como as ferramentas de IA podem ser usadas como um "primeiro rascunho" ou para gerar ideias, 
mas sempre com sua curadoria criativa.

4 Amplie Horizontes
Pesquise sobre o mercado de localização de jogos e como a transcriação é aplicada nesse contexto.

5 Reflexão Ética
Pense nos limites da sua própria liberdade criativa ao lidar com textos alheios.

Autoavaliação
Qual o principal conceito defendido por Haroldo de Campos em relação à tradução de poesia?1.

a) Tradução literal e fiel ao sentido original.

b) Transcriação, como recriação radical da obra poética.

c) Adaptação livre, sem preocupação com o original.

d) Tradução automática com auxílio de IA.

A metáfora do "canibalismo" na tradução, inspirada em Oswald de Andrade, sugere que o transcriador:2.

a) Destrói completamente o texto original.

b) Assimila e transforma o original em algo novo e autêntico.

c) Copia o original sem qualquer alteração.

d) Ignora o contexto cultural do texto de partida.

No contexto da transcriação, qual o papel das ferramentas de Inteligência Artificial (IA) e Computer-Assisted 
Translation (CAT)?

3.

a) Substituir completamente o trabalho do tradutor literário.

b) Atuar como assistentes poderosos, otimizando o fluxo de trabalho e sugerindo opções, mas sem 
substituir a intuição humana.

c) Limitar a criatividade do tradutor, forçando a literalidade.

d) Serem utilizadas apenas para textos técnicos, sem aplicação na literatura.

A inclusão de estudos de neurociência na tradução literária visa principalmente:4.

a) Acelerar o processo de tradução através de técnicas de memorização.

b) Compreender como o cérebro processa elementos como metáforas e ritmo para otimizar a recriação de 
efeitos cognitivos.

c) Substituir a leitura humana por análises cerebrais.

d) Padronizar as traduções para que sejam universalmente compreendidas.

Discorra brevemente sobre a importância da transcriação no mercado de localização de jogos (game 
localization), citando um exemplo prático. (3-5 linhas)

5.



Gabarito da Autoavaliação

1
Resposta
b) Transcriação, como recriação radical da obra poética.

2
Resposta
b) Assimila e transforma o original em algo novo e autêntico.

3
Resposta
b) Atuar como assistentes poderosos, otimizando o fluxo de trabalho e sugerindo opções, mas sem 
substituir a intuição humana.

4
Resposta
b) Compreender como o cérebro processa elementos como metáforas e ritmo para otimizar a 
recriação de efeitos cognitivos.

5

Resposta Sugerida
A transcriação é crucial na localização de jogos porque vai além da mera tradução de diálogos, 
adaptando elementos culturais, piadas e referências para que ressoem com o público local. Por 
exemplo, uma piada que depende de um trocadilho em inglês precisaria ser recriada em português 
com um trocadilho equivalente, mantendo o humor e a intenção original, garantindo uma experiência 
imersiva para o jogador brasileiro.



Próxima Aula

Aula 21 3 Tradução de Literatura 
Infantojuvenil
Na próxima aula, exploraremos os desafios e as particularidades 
de traduzir para crianças e jovens, um universo que exige 
sensibilidade, criatividade e uma compreensão profunda do 
público-alvo, conectando-se diretamente com a necessidade de 
recriação e adaptação que vimos na transcriação.

Recursos Adicionais
Livro
"Da Tradução como Criação e 
Crítica" de Haroldo de Campos 3 
Essencial para aprofundar nos 
fundamentos teóricos da 
transcriação.

Artigo
"A Tradução na Era da 
Inteligência Artificial: Desafios e 
Oportunidades" (disponível em 
periódicos acadêmicos de 
tradução) 3 Para entender o 
panorama atual da tecnologia na 
área.

Vídeo
Documentários sobre o 
movimento da Poesia Concreta 
Brasileira 3 Para visualizar os 
exemplos e o contexto histórico.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


